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A Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo
(Sabesp) informou, em nota,
que as obras necessárias para “o
enchimento complementar”
da Represa Taiaçupeba, em Su-
zano, começarão a partir de
2015, ao custo estimado de R$
45 milhões, e se ampliará a capa-
cidade de reserva de água do Sis-
tema Alto Tietê em 9%.

Segundo a estatal paulista, po-
rém, a medida “não impactará
na produção de água” do Siste-
ma Alto Tietê. A concessionária
destacou que a Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) Taiaçu-
peba, ampliada em 2011 por
meio de uma parceria público-
privada (PPP), “opera hoje em
sua capacidade máxima, libe-
rando uma vazão contínua de 15
mil litros por segundo”.

Hoje, a Sabesp afirma que es-
tá finalizando, em conjunto
com a Companhia Ambiental
do Estado (Cetesb), “os acor-
dos ambientais para a execução

de obra”. O processo de licen-
ciamento ambiental, com a ela-
boração de diagnóstico comple-
mentar da fauna na área de
inundação da represa para ma-
nejo e conservação, foi contra-
tado em 2013.

Durante a atual crise de estia-
gem, iniciada no Sistema Canta-
reira, a Sabesp tem utilizado a
capacidade máxima de produ-
ção do Alto Tietê para abastecer
cerca de 1 milhão de pessoas
que antes eram atendidas pelo
maior manancial paulista. O re-
manejamento de água também
ocorre de outros sistemas que
abastecem a Grande São Paulo,
como Guarapiranga, Rio Gran-
de e Rio Claro.

Segundo a Sabesp, enquanto
a produção média de água do
Cantareira caiu de 31 mil litros
por segundo, em janeiro, para
cerca de 21 mil litros por segun-
do hoje, os demais sistemas têm
operado no inverno com o rit-
mo de produção de verão, quan-
do o consumo de água é maior.
Para especialistas, foi essa rever-
são de água que levou o Alto Tie-
tê a entrar em crise. A Sabesp,
contudo, afirma que “ainda não
há perspectiva de utilização
imediata” do volume morto do
manancial./ F.L.

Sabesp diz que área
tem alagamento
previsto para 2015

Sem obra, represa perde 35% de água
Reservatório de Taiaçupeba, que comportaria 46,9 bi de litros, há 3 anos espera para ser inundado; sistema ganharia 9% em capacidade
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Alto Tietê

● Represa localizada em Suzano é um dos 5 reservatórios do Sistema Alto Tietê 

TAIAÇUPEBA PELA METADE

Alto Tietê

Cantareira

Sistema produz até 15 mil litros de água por segundo para atender cerca de 
4 milhões de pessoas de parte da zona leste da capital e outras sete cidades 

CAPACIDADE DAS REPRESAS EM BILHÕES DE LITROS
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ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA DO ESTADO DE SÃO PAULO (DAEE)

Cronologia do caso

O enchimento total da Represa 
Taiaçupeba estava previsto desde o 
final da década de 1970, mas ficou 
suspenso porque a empresa de 
papelão Manikraft entrou na Justiça 
contra a desapropriação de sua fábrica 
na área que seria inundada

Em 1992, o Sistema Alto Tietê 
entrou em operação com uso parcial 
da Taiaçupeba e com a barragem 
Jundiaí, interligadas por um túnel. Nos 
anos seguintes, foram concluídos os 
outros três reservatórios do manancial

Em junho de 2008, o processo 
judicial da Manikraft foi concluído e a 
empresa deixou o local. Além de 
demolir a fábrica, o governo paulista 
precisava remover 741 famílias que 
ocupavam as áreas de inundação

Em 2009, teve início o processo de 
retirada das famílias, que, segundo a 
Sabesp, foi concluído em abril de 2011

Em 2013, o processo de 
licenciamento ambiental foi iniciado, 
mas até hoje a área não foi desmatada 
para ser inundada
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Vazia. Enchimento da Taiaçupeba ficou para o próximo ano

Acordos ambientais estão
sendo fechados com a
Cetesb; segundo estatal,
medida não impactará
na produção de água

Fabio Leite

Mais de três anos após a remo-
ção das famílias que ocupa-
vam seu território, a Represa
Taiaçupeba, em Suzano, na
Grande São Paulo, ainda ope-
ra com 35% a menos da capaci-
dade de armazenamento. A
área onde cabem 46,9 bilhões
de litros adicionais para a pro-
dução de água do Sistema Al-
to Tietê está tomada de mato
e cortada por uma estrada. Se
o reservatório tivesse sido
inundado desde 2011, o segun-
do maior manancial que abas-
tece a Região Metropolitana
poderia estar hoje com um vo-
lume disponível 9% maior.

“Se esses braços da Taiaçupe-
ba tivessem sido inundados lá
atrás, certamente nós estaría-
mos hoje em uma situação me-
lhor. Talvez não precisássemos
usar o volume morto do manan-
cial”, afirma o engenheiro José
Roberto Kachel, ex-funcioná-
rio da Sabesp e integrante do
Comitê da Bacia Hidrográfica
do Alto Tietê. Segundo ele, o vo-
lume útil do sistema, que tam-
bém enfrenta crise de estiagem,
pode zerar em cerca de cem
dias, caso não volte a chover.

Capacidade. Na sexta-feira, o
Alto Tietê estava com 17,3% da
capacidade, a mais baixa da his-
tória. Isso significa que restam
hoje, nas cinco represas do ma-
nancial, cerca de 90 bilhões de
litros. Se a Taiaçupeba, segun-
do maior reservatório do siste-
ma, estivesse operando com ca-
pacidade máxima, o volume po-
deria ser de 137 bilhões de litros,
ou 26,3% da capacidade total do
Alto Tietê, que só fica atrás do
Sistema Cantareira em volume
armazenável.

O imbróglio envolvendo o en-
chimento total da Represa Taia-
çupeba já dura mais de 30 anos.
A inundação deveria ter ocorri-
dono fimdosanos1970, peloDe-

partamento de Águas e Energia
Elétrica (DAEE), mas o proces-
so ficou suspenso porque a em-
presa de papelão Manikraft en-
trou na Justiça contra a desapro-
priação de sua fábrica no local.

Em 1992, a Taiaçupeba come-
çou a operar parcialmente, com

a capacidade que tem hoje, de
85,2 bilhões de litros. O litígio só
foi resolvido em junho de 2008 e
a Manikraft deixou o local.A par-
tir daí, o impasse passou a ser a
remoçãode 741 famílias que mo-
ravam na área. O processo co-
meçou em 2009, organizado pe-

loDAEE, pela Sabesp, pela Com-
panhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional e Urbano (CDHU),
todos do governo paulista, e pe-
la prefeitura de Suzano. Em um
informativo da época, o gover-
no afirma que, sem o enchimen-
to total da Taiaçupeba, “cerca

de 3 milhões de pessoas pode-
rão sofrer com racionamento”.

Transbordo. Segundo morado-
res, as famílias foram retiradas
em 2010. Em abril daquele ano,
as represas transbordaram, e o
sistema superou 100%. A Sa-

besp afirma que o processo ter-
minou em abril de 2011. À épo-
ca, o Alto Tietê estava com
81,8% da capacidade. Agora,
com nível baixo, a companhia
planeja retirar cerca de 25 bi-
lhões de litros do volume morto
das Represas Jundiaí e Biritiba.


